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As portas do prédio que abriga a nova sede social do
Sinpol estão abertas desde 01 de maio e cada vez

mais associados têm ido até o local, seja para
resolver alguma questão sindical, do plano de saúde
ou apenas para conhecer. E os adjetivos de elogios

não param de crescer. Feliz com a reação, a diretoria
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espera o fim da pandemia para
poder realizar a

confraternização de inauguração.
Veja na página 04.

Acusados de
assalto à praça
de pedágio na
região foram
presos por

policiais
civis de

Pitangueiras,
Jaboticabal,

DIG e DISE de
Sertãozinho e

Centro de
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Inteligência. Armamento pesado, explosivos e muitas drogas
foram apreendidos durante mega operação. Leia na página 03.

Foto: Polícia Civil
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Policiais civis da área da
Seccional de Casa Branca

participam de uma ação realizada
em São Paulo, Guarulhos, Santa
Isabel e Tremembé, que resultou
na prisão de envolvidos com a

venda de medicamento que induz
aborto, operada pela internet.

Saiba na página 09.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS
 Aumenta de R$ 70 mil para R$ 140 mil teto para veículo PDC;

 Policiais civis de Jardinópolis prendem traficante;
 Dr. Ademar Birches Lopes conta sua história;

 Investigador questiona punição da Corregedoria e obtém vitória
na Justiça.
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convê-

nio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não
ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores
informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 /
3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-

aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados.
Participe da atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos,
procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria

dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de
junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30
dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não
são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado,

o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social

do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comu-
nica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à
aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que
façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendi-
mento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento
jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito
todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindica-

to pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta da Pandemia e das determinações sanitárias, enquanto Ribeirão Preto

estiver na Fase de Retomada do Plano São Paulo e for permitido pela Prefeitura, a
Chácara do Sinpol estará funcionando. Se a cidade impor restrição, então a Chácara
permanecerá fechada. Nas demais fases, sendo facultada sua abertura, ficará aberta para
o associado. É bom destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus
sempre serão tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de
associados no local será reduzido enquanto durar a Pandemia. O ideal é que o associado
se programe com antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informações pela
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.

O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de
circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da

Região de Ribeirão Preto.
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Participei ativamente da fundação do

Sinpol, quando o sindicato absorveu o ativo
e o passivo da Apocirp (Associação dos Poli-
ciais Civis da Região de Ribeirão Preto) e tor-
nou-se a única entidade representativa dos
policiais civis. Desde que o sindicato come-
çou a caminhar em sua vitoriosa jornada, nos-
so grande objetivo era ter uma sede própria,
onde seria possível reunir os colegas para não
apenas tratar de questões sindicais e traba-
lhistas, mas também confraternizar, vivenciar
fora das delegacias, normalmente ambientes
tão pesados.

E nossa luta começou a dar frutos logo em
1994, quando inauguramos nossa sede pró-
pria, nos Campos Elíseos, em Ribeirão Preto.
A princípio, era uma bela casa, que dava bem
para nossas perspectivas à época. Mas o
Sinpol nunca quis ficar à sobra. Muito pelo
contrário.

Fomos à luta e começamos a trilhar nossa
história. Posso dizer que um divisor de águas
foi a chamada Greve dos 51, quando um gru-
po de policiais civis deu as costas ao então
governador Luiz Antônio Fleury Filho, que
estava na região inaugurando a duplicação

da Rodovia Cândido Portinari.
Irritado, Fleury exigiu a cabeça dos envol-

vidos e alguns policiais civis se dedicaram a
esse trabalho, entregando os colegas. Houve
punição, com transferências para os mais dis-
tantes rincões do Estado. Com muita luta, o
Sinpol conseguiu reverter isso. Foi o que bas-
tou para que explodisse o número de novos
associados.

Em todas as minhas atuações como presi-
dente, sempre procurei lutar pelo que realmente
interessa ao policial civil, agrade ou não às
chefias. E isso fez com que o Sinpol se tornas-
se referência em todo o Estado. hoje temos
policiais civis sindicalizados em todas as regi-
ões, inclusive na Capital.

Mas nosso foco continua sendo aqui e,
com o tempo, nossa sede tornou-se pequena
para tanta gente. Então erguemos as mangas,
adquirimos um belo terreno e construímos
nosso Clube de Campo, que carinhosamente
é chamado de Chácara do Sinpol. Desde sua
inauguração, em 2004, a Chácara do Sinpol
tornou-se um reduto dos mais procurados
pelos policiais civis, palco de festas, eventos
e simples reuniões familiares inesquecíveis.

Então começamos a sonhar mais alto, com
uma nova e ampla sede social. Foram oito anos
de muita luta, de um trabalho com muita res-
ponsabilidade, fiscal e administrativa. Até
abrirmos nossas portas, depois de um ano
aguardando diminuir a pandemia - o que, infe-
lizmente não ocorreu.

Abrimos as portas, passamos a receber os
sindicalizados e outras autoridades. Presiden-
te e Secretário Geral da OAB, presidente e di-
retor jurídico da Cobrapol, entre outros ilus-
tres visitantes. Mas os mais ilustres mesmo
foram nossos policiais civis sindicalizados.

Começaram a vir, a princípio em pouco
número, por conta da pandemia, onde se pro-
cura resolver o máximo possível à distância.
Aos poucos o número foi crescendo e perce-
bemos que fizemos a coisa certa quando os
elogios não pararam de chegar.

A cada nova visita, um novo elogio. As-
sim, resolvemos mostrar a todos a felicidade
que cada policial civil sente ao chegar em nos-
sa casa. Sim, nossa. Não do Eumauri e da dire-
toria, mas de todos os policiais civis, sindica-
lizados ou não. Se a nossa administração não
tem competência, com a verba que pode dis-

por, para criar prédios realmente adaptados às
necessidades do trabalho de Polícia Judiciá-
ria, nós mostramos que temos.

Com recursos tímidos, sem aporte de men-
salidade, sem empréstimos, sem comprometer
a saúde financeira, construímos este prédio,
do qual nos orgulhamos em estar hoje traba-
lhando para o benefício dos policiais civis e
familiares. Um exemplo que o governo deveria
considerar.

Assim como deveria considerar nos tratar
com mais respeito e educação, ouvindo nos-
sas reivindicações e dialogando. Não impon-
do. Não estamos ocupando um prédio de vi-
dro, sem segurança e numa avenida movimen-
tada, onde nosso diretor do Deinter-3 preten-
de instalar a única delegacia da cidade. Uma
cidade com 700 mil habitantes terá uma única
delegacia, por vontade de um governo que
não se importa com o povo. Sem falsa modés-
tia, que nossos governantes e nossa diretoria
se espelhem no Sinpol. Venham nos procurar,
que com prazer vamos ensinar como fazer.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão Preto)

EXPEDIENTE

A diretoria do Sinpol comunica,
com pesar, o seguinte falecimento:

+ Adriana Cristina da Silva,
escrivã de Ribeirão Preto, ocorrido
em 15/07.

O Sinpol manifesta seus
sentimentos aos familiares.

Falecimento

Aposentados

Associados do Sinpol que in-
gressaram no quadro de aposenta-
dos em julho:

- Ester Marina dos Santos, es-
crivã de 1ª Classe;

- Roni Edson Fidélis, carcereiro
de 1ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita os
policiais civis por suas brilhantes
carreiras, desejando-lhes poderem
usufruir seus merecidos descansos
com muita saúde e alegria.



Agosto de 2021 03PITANGUEIRAS

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     DETÉMDETÉMDETÉMDETÉMDETÉM     QUAQUAQUAQUAQUATROTROTROTROTRO     DURANTEDURANTEDURANTEDURANTEDURANTE     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO
Quase meia tonelada de drogas, armas, munições, coletes balísticos e explosivos foram apreendidos; um dos presos já era procurado

pela Justiça

Dr. Targino Donizeti Osório participou da prisão dos assaltantes da Praça de Pedágio

Foto: Reprodução TV Clube

Armas e munições de grosso calibre, além de explosivos, foram apreendidos
durante ação que resultou na prisão dos suspeitos de praticar grandes assaltos

A Polícia Civil prendeu uma mulher e
três homens, que foram flagrados armaze-
nado mais de 430 quilos de maconha e co-
caína, explosivos, coletes balísticos, armas
e munições em um assentamento na cidade
de Pitangueiras, na área de abrangência do
Deinter-3, com sede em Ribeirão Preto e que
coordena as ações de Polícia Judiciária em
93 cidades da região. Dentre os detidos es-
tava um procurado da Justiça.

A ação foi deflagrada no dia 14 de julho
e os trabalhos foram realizados por agen-
tes da Delegacia de Jaboticabal, também
do Deinter-3, que receberam a informação
de que um procurado por homicídio estaria
se escondendo da justiça e vivendo em li-
berdade em um assentamento no Distrito
de Ibitúva, da cidade de Pitangueiras.

De acordo com o delegado da DIG
Sertãozinho, dr. Targino Osório, policiais
foram até o local após receberem a denún-
cia de que uma pessoa procurada por ho-
micídio estava lá. Chegando lá, viram o acu-
sado em um sítio onde existe um galpão e
uma carvoaria. Foi então organizada uma
operação,  com apoio de equipes de
Pitangueiras, Jaboticabal e da Delegacia
Seccional de Sertãozinho, por meio das
especializadas DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais), DISE (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes), Delegacia
do Município e do CIP (Centro de Inteli-

gência Policial).
Durante novas diligências, as equipes

não localizaram o acusado, mas encontra-
ram alguns explosivos, cordão detonador,
colete balístico, toca ninja, todos objetos
característicos utilizados em roubo e furto
a bancos. Uma moradora da casa indicou
que o suspeito estaria residindo em um sírio
ao lado.

Em continuidade às diligências, as equi-
pes prosseguiram até essa segunda pro-
priedade, sendo que na porta já se depara-
ram com um veículo Jeep/Renegade, de
onde saiu um suspeito que logo foi abor-
dado e autorizou vistoria no carro, onde
foi encontrada uma pistola, calibre .9mm,
um aparelho celular e dois tijolos de pasta
base de cocaína.

Já o procurado pela Justiça foi encon-
trado dentro da residência, onde também
foram localizados um revólver .38, diver-
sas munições de vários calibres, duas ré-
plicas de fuzis e touca ninja. O proprietário
do imóvel também foi abordado e na oca-
sião confessou ter em seu guarda-roupas
uma arma de fogo, tipo cartucheira, calibre
.28 que também foi apreendida.

Após a captura do foragido, os agen-
tes retornaram ao primeiro sítio identifica-
do e realizaram nova vistoria em um galpão
encontrado no local. Durante fiscalização
foram localizados dois veículos - um GM/

Astra, com queixa de roubo na cidade de
Barrinha, e um VW/Polo, com queixa de
roubo em Ribeirão Preto.

Ainda de acordo com a polícia, o trio
teria participação nos assaltos aos pedági-
os em Jaboticabal (SP), na Rodovia Carlos
Tonani,  em maio deste ano,  e em
Pitangueiras, na Rodovia Armando de Sales
Oliveira, em junho. No entanto, apenas o
suspeito que já era procurado confessou
informalmente participação no roubo em
Pitangueiras e em uma agência bancária em
Guariba.

Na ação no pedágio de Pitangueiras,
cinco criminosos usaram explosivos para
acessar o cofre da concessionária. O valor
levado pela quadrilha nas ações não foi in-
formado na época dos crimes.

As apreensões tiveram número final.
Foram apreendidos três veículos produtos

de furto ou roubo; 430 quilos de maconha;
três espingardas calibre 12; um revólver ca-
libre 38; uma pistola 9 mm; uma réplica de
fuzil; explosivos em gel; bananas de dina-
mite; cordel detonante; máscaras de gás;
miguelitos (pregos entrelaçados utilizados
em ações policiais ou criminosas para ten-
tar furar pneus); toucas ninjas e quatro
coletes. Os objetos, celulares, coletes
balísticos, explosivos, armas e entorpecen-
tes foram apresentados na DIG/DISE de
Sertãozinho.

Os envolvidos foram presos em flagran-
te, indiciado por porte ilegal de arma de
fogo de uso restrito, posse irregular de arma
de fogo de uso permitido, associação cri-
minosa e tráfico de drogas. Eles foram en-
caminhados à Cadeia Pública de Pradópolis.

Por: Paula Vieira - SSP/SP, com
adaptações

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Foram oito anos de muito trabalho. E esta-

va tudo pronto para a inauguração, no início
de 2020. Mas por conta da pandemia, os
filiados ao Sinpol tiveram que esperar um pou-
co mais para poder frequentar a nova sede
social. Segundo o presidente do sindicato,
Eumauri Lúcio da Mata, a solenidade de inau-
guração ainda será realizada, mas no momen-
to oportuno. “Por conta desta situação de
pandemia que estamos vivendo, tivemos que
recolher nossa ideia de confraternizar com os
sindicalizados. Em breve vamos tratar disso.
Mas temos recebido muitos elogios de quem
tem vindo ao sindicato”, revela Eumauri.

A mudança para a nova sede se deu em
uma data significativa: 01 de maio de 2021. Foi
quando a mudança começou a ocorrer para
iniciar os atendimentos ao associado no novo
prédio três dias depois, com tudo devidamen-
te instalado.

Neste período, o Sinpol já recebeu a visita
de Luiz Vicente Ribeiro Corrêa e Alexandre
Soares da Silveira, respectivamente presiden-
te e secretário geral da OAB Ribeirão Preto.
Ambos se mostraram impressionados com a
grandeza da nova sede, seus traços
arquitetônicos e, sobretudo, sua funcionali-
dade.

Outro que também conheceu a nova sede
foi o presidente da Cobrapol (Confederação
Brasileira de Trabalhadores Policiais Civis),
André Gutierrez. Ele conheceu a nova sede
em companhia do diretor da Cobrapol,
Evandro dos Santos Baroto. Ambos demons-
traram estar muito admirados pelas novas ins-
talações do sindicato em Ribeirão Preto.

Gradualmente, a nova sede passou a ser
visitada pelos policiais civis sindicalizados.
Alguns vieram por curiosidade. Outros para
tratar de assuntos ligados ao Sinpol. De qual-
quer forma, os elogios foram crescendo e a
admiração pela funcionalidade, conforto e
modernidade da nova casa dos policiais civis

Aumenta o número de policiais civis que têm comparecido à nova sede social e o sentimento de todos é unânime: surpresa positiva

O presidente do Sinpol, Eumauri: feliz com a repercussão e o aumento na assiduidade
dos policiais civis à nova sede, aguardando confirmação de visita do prefeito

em Ribeirão Preto ganhou espaço.
Nas imediações, o Sinpol tem atraído a

atenção dos moradores e das pessoas que
passam pela Ribeirânia e se deparam com as
arrojadas linhas arquitetônicas do prédio. In-
clusive diretores de uma academia de Yoga
procuraram o Sindicato para uma parceria (leia
matéria nesta edição).

Ao passar pela porta automática, o visi-
tante se depara com uma área de pé-direito
duplo, onde na parte central abaixo está loca-
lizada a recepção, com o atendimento da
Larissa, que encaminha o visitante para o se-
tor desejado. Nas laterais deste hall de entra-
da estão os lances de escada que conduzem
ao Salão de Festas. No andar superior, um
amplo, arejado e bem planejado salão de fes-
tas, que poderá, com o fim da pandemia, servir
de ponto de reuniões entre associados e fes-
tas particulares dos policiais civis, mediante
reserva e locação, que ainda serão definidos
os critérios em breve.

Neste piso superior, além do Salão de Fes-
tas há um palco com dois camarins, um de
cada lado. Há também banheiros individuali-
zados, área para recreação infantil, cozinha
profissional, entre outras dependências.

Passando pela recepção, à esquerda, o
funcionário chega a uma ampla sala de espe-
ra, bem diante do setor de atendimento, feito
por Carolina e Lidiane. No mesmo espaço, há
o setor financeiro, coordenado pela Marli.
Deste lado do prédio, considerada a ala sul,
estão a sala do presidente - com uma pequena
sala de reuniões anexa -, a sala da diretora
secretária, a sala de patrimônio e a sala do
departamento Jurídico, que tem atendimento
presencial às segundas-feiras pela manhã.

Retornando para a recepção, no corredor,
ao lado direito, amplos banheiros masculino e
feminino. Novamente no hall de entrada, atrás
da recepção, está a entrada para o auditório
amplo e moderno. Seguindo para a ala norte,

estão um hall social, a sala do vice-presidente
e a sala onde serão realizadas as consultas
com o médico cedido pelo Grupo São Francis-
co para atendimento semanal na própria sede
do Sinpol.

Ao fundo, paralelo ao auditório, está uma
ampla cozinha, totalmente equipada, com ba-
nheiros individualizados. Nos fundos e numa
das laterais, estão as vagas de estacionamen-
to interno. Na lateral externa, que fica na Rua
Francisca Massaro Farinha, estão disponíveis
mais vagas de estacionamento. Na área da
entrada do prédio, na Rua Pedro Pegoraro, 360,
estão as vagas especiais para idosos e defici-
entes físicos.

“Estamos felizes com a repercussão posi-
tiva que a nova sede teve com os associados.

Tem aumentado o número de pessoas que,
mesmo sem ter nada para resolver no sindica-
to, vem conhecer o prédio e tomar um café
com algum diretor. Inclusive estamos aguar-
dando a confirmação da data em que recebe-
remos o prefeito de Ribeirão Preto, Antônio
Duarte Nogueira Júnior, para conhecer nossa
nova sede. Em reunião que tivemos recente-
mente com ele, foi combinado que em breve
ele virá nos prestigiar e ouvir nossas reivindi-
cações para levar ao governador. Foi um tra-
balho de muito sacrifício, muita responsabili-
dade, que concluímos com muita alegria. Mais
um sonho realizado para os policiais civis
filiados do Sinpol. Esperamos todos aqui e,
assim que possível, faremos a confraterniza-
ção de inauguração”, conclui Eumauri.

Fotos: Sinpol
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“A nova sede é além da
expectativa. Um prédio

suntuoso, uma coisa
maravilhosa. É um prazer

chegar hoje e ver a que
ponto chegou nosso

sindicato. E o Eumauri, à
frente disso, ao lado de

toda diretoria, temos que
parabenizar por

chegarmos nesse ponto” -
Luiz Carlos Campi,

investigador e primeiro
presidente do Sinpol

(1990 a 1992)
“Acho que a inauguração deste prédio,

quando ocorrer, será motivo de orgulho não
só para os filiados do Sindicato dos

Policiais Civis, mas sim de toda a Polícia
Civil, porque isso tem uma representação de

força, de organização, de capacidade de
realização que tem o policial civil” - Jarim

Lopes Roseira, escrivão aposentado e
presidente do IPA (International Police

Association) Brasil

“Realmente a sede nova ficou maravilhosa
não só em beleza, mas principalmente em

conforto para os associados, para os
funcionários, para que as coisas funcionem
melhor. Parabenizar porque sempre fui bem
acolhido em todas as horas, principalmente

nas horas mais difíceis em que passei na
minha vida profissional. Um corpo jurídico

muito eficiente e disponível, com apoio,
principalmente do Eumauri, que está sempre
à disposição da gente” - José Roberto Zago,
investigador aposentado de Ribeirão Preto

“Eumauri está de parabéns pelo trabalho.
Demonstrou à administração da Policia Civil e
aos policiais civis que, tem como construir um

prédio moderno e funcional sem esbanjar
recursos. Nossa sede social ficou muito boa.

Acredito que no Deinter todo não há uma
Delegacia moderna, funcional, e bonita, como
essa sede. Que traga aos policiais dignidade,

respeito, e prazer em trabalhar” - Jiuliano
Cesar Zafalon, investigador em transição de

aposentadoria de Ribeirão Preto

“A nova sede do Sindicato dos
Policiais Civis da Região de

Ribeirão Preto ficou de
excelente qualidade. Tanto o

trabalho desta diretoria, quanto
das outras que passaram e
contribuíram para que isso
acontecesse. E, no momento
vindouro, quando passar a

pandemia, acredito que todos os
colegas se reunirão nesta nova
sede, que pode acolher a todos”

- Marcos Ivan Garcia, agente
policial de Ribeirão Preto

“[A nova sede] é
maravilhosa. Acho que

os policiais civis
aposentados e não

aposentados mereciam
um suporte desses.
Acho maravilhoso,
ficou estupendo” -
Roberval Maurílio

Viana, agente policial
de Ribeirão Preto

“Achei a
localização
excelente. O
prédio é de

primeiríssima.
Adorei o

projeto. O
acabamento do

prédio está
muito bom,

espaço amplo.
Está tudo de

bom, inclusive
o atendimento”

- José Álvaro
Ament Júnior,
investigador
de Cravinhos

“Essa nova
sede é o

resultado de
uma gestão

transparente e
competente

cujo objetivo
é intensificar
e aperfeiçoar
ainda mais os

serviços
prestados a

nós
associados” -

Henrique
Cesar Perciani

Campaner,
investigador
de Ribeirão

Preto

“Ficou realmente muito contente com o que viu.
Muito feliz. A estrutura está perfeita, está além do

esperado. Com toda estrutura que o Sindicato
oferece para todos nós que somos sindicalizados, é

muito bom. Espaço para médico, para cursos.
Supriu e superou as expectativas. Coisa de primeiro

mundo” - Carlos Henrique Carneiro Scarparo,
agente de telecomunicações de Ribeirão Preto
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O Sinpol ainda está acertando os detalhes
final, mas é possível que, em breve, no Salão
de Festas da nova sede social do sindicato,
haverá uma atividade de Yoga para a comuni-
dade do bairro, com vagas gratuitas para poli-
ciais civis sindicalizados e seus familiares. A
informação foi divulgada pelo presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, e confirmada
pelo fundador do Centro de Yoga Despertar,
Mahadeva Das.

O Centro de Yoga Despertar está instala-
do próximo à sede do Sinpol, na Ribeirânia.
Segundo Mahadeva Das, por ter no Salão de
Festas um amplo espaço, que permite fazer
práticas de Yoga com um número maior de par-
ticipantes durante a pandemia, as conversas
foram iniciadas e estão bem avançadas.

As atividades, caso o acordo seja firma-
do, serão eventuais. Parte das vagas que se-
rão disponibilizadas serão para policiais civis
e familiares não terão custo por conta da utili-
zação da área. Já os moradores das imedia-
ções poderão usufruir também do espaço a
preços menores do que os costumeiramente
praticados. “É uma contrapartida que estamos
buscando oferecer para a comunidade que tão
bem acolheu o Sinpol aqui na Ribeirânia”, ex-
plica Eumauri.

Centro de Yoga Despertar negocia com sindicato para ministrar
atividade no Salão de Festas da sede social, com vagas gratuitas

para associados e familiares

Praticante de Yoga desde seus 13 anos e
com o Centro de Yoga Despertar há quatro anos,
Mahadeva Das destaca os benefícios desta arte
oriental milenar. “O Yoga é um caminho que
traz a oportunidade de você se equilibrar mais
e mais a cada dia. As práticas tem sempre o
objetivo de trazer uma melhoria da nossa per-
cepção do mundo e uma melhoria da nossa re-
lação com ele. Como resultado, o Yoga auxilia a
ter uma mente mais silenciosa, uma variação
emocional mais suave e uma aceitação maior
dos desafios que a vida nos apresenta. Tudo
isso nos permite que a meditação possa flores-
cer. Digo florescer porque a meditação nunca
vai acontecer em uma mente que está barulhen-
ta demais. Por mais que você se esforce e siga
todas as técnicas de meditação, ela só poderá
acontecer quando toda a base corpo-mente-
espirito estiver preparada. Antes disso é ape-
nas tortura mental. Em resumo, Yoga nos auxi-
lia a ter uma integração maior com a vida, tra-
zendo equilíbrio, paz e em consequência a ver-
dadeira felicidade”, explica.

Assim que os detalhes finais forem acer-
tados, informaremos data, horário e temática
da atividade em nossa próxima edição do Jor-
nal do Sinpol e no site do sindicato:
www.sinpolrp.com.br.

Diretores do Sinpol e do Centro de Yoga Despertar, durante reunião

Foto: Sinpol
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Desembargadores do TJSP mantiveram liminar concedida em

janeiro que mantém a isenção de IPVA para todos os portadores
de veículos PCD; governo pode recorrer

Desembargadores do TJSP (Tribunal de
Justiça de São Paulo) mantiveram a liminar
que garantiu a isenção da cobrança de IPVA
(Imposto sobre Propriedade de Veículos
Automotores) para os donos de veículos PCD
(Pessoa Com Deficiência). Segundo a direto-
ria do Sinpol, o Agravo de Instrumento sob
número 2006269-89.2021.8.26.000 do TJSP
“mantém a liminar que determina a suspen-
são da cobrança de IPVA para pessoas com
deficiência que possuíam isenção do tributo
em 2020”.

A decisão da 5ª Câmara de Direito Públi-
co do TJSP aconteceu por maioria de votos,
mantendo o caráter provisório. Ainda cabe
recurso, mas por ora, permanece sem efeito o
trecho da Lei Estadual 17.293/20, que restrin-
ge a isenção de IPVA a deficientes graves e
severos condutores de veículo adaptado.

A mesma lei estabelece que deficientes
não condutores podem ter o veículo sem
adaptação, mas a isenção somente é conce-
dida se for comprovada a condição de defici-
ência severa ou profunda. O desembargador
Nogueira Diefenthäler, relator do tema, afir-
mou que "o pano de fundo do debate está

marcado pela inefável marca dos direitos fun-
damentais da pessoa humana".

Segundo ele, neste momento processu-
al, "não se mostra razoável que a isenção de
IPVA não seja concedida aos condutores por-
tadores de deficiências que não requeiram a
chamada customização do veículo". Dessa
forma, a turma julgadora decidiu que, enquan-
to o debate contraditório prossegue na ins-
tância de origem, as pessoas que tiveram isen-
ção em 2020 não serão cobradas em 2021.

Os desembargadores Marcelo Berthe e
Maria Laura Tavares completaram a turma
julgadora. A decisão de hoje é passível de
recurso de parte do governo paulista e, como
ainda tem caráter liminar, não prevê a devo-
lução dos valores já pagos por clientes PCD
(Pessoas com deficiência) relativos ao IPVA
em 2021.

De acordo com análise da Diretoria do
Sinpol, a decisão é passível de recursos por
parte do Governo paulista, ainda é necessá-
rio aguardar o julgamento do mérito. Além
disso, a decisão liminar não prevê a devolu-
ção dos valores já pagos, relativos ao IPVA
em 2021.

Foto: Shutterstock



Agosto de 2021 07MELHORIA

AAAAAUMENTUMENTUMENTUMENTUMENTAAAAA     TETOTETOTETOTETOTETO     PPPPPARAARAARAARAARA     ADQUIRIRADQUIRIRADQUIRIRADQUIRIRADQUIRIR     VEÍCULOVEÍCULOVEÍCULOVEÍCULOVEÍCULO PCD PCD PCD PCD PCD

O presidente Jair Bolsonaro sancionou
a lei que estabelece, até 31 de dezembro
de 2021, o teto de R$ 140 mil para a isen-
ção de IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) na compra de veículos no-
vos por pessoas com algum tipo de defi-
ciência que se enquadre neste benefício.
Essa isenção, na prática, representa um
vantajoso desconto para quem for com-
prar um veículo zero quilômetro para PCD
(Pessoas Com Deficiência).

A sanção foi publicada no dia 15 de ju-
lho de 2021 no DOU (Diário Oficial da União).
Assim, a MP (Medida Provisória 1032/2021
foi transformada na Lei 14.183 de 2021.

A lei foi sancionada com vetos. Uma das
partes vetadas retirou do texto aprovado pelo
Congresso Nacional a isenção para veículos
novos comprados por pessoas com defici-
ência auditiva. A Câmara dos Deputados e o
Senado Federal analisam novamente o as-
sunto em sessão a ser marcada.

A nova lei também muda a data limite para
a troca dos automóveis. Antes, o proprietá-
rio poderia trocar o veículo a cada dois anos,
mas agora o prazo é de no mínimo três anos.

O texto da Medida Provisória previa limi-
tar a nova isenção ao mínimo de quatro anos
e pretendia restringir o não pagamento de
IPI a R$ 70.000. Mas o prazo e o teto foram
alterados pelo Congresso.

Na mesma Lei foi definido o aumento na
tributação dos lucros bancários e de institui-
ções financeiras, além de reduzir incentivos
tributários para indústrias químicas e
petroquímicas. Todas as pautas foram abor-
dadas na MP e figuram na mesma Lei 14.183
de 2021.

Quem tem direito à isenção de IPI
O direito à isenção de impostos na com-

pra de automóveis zero quilômetro é pratica-

Lei Federal amplia o valor do teto para compra de veículo zero quilômetro por PCD e aumenta prazo de posse do veículo de dois para
três anos

do há mais de 20 anos por deficientes físi-
cos, mentais e portadores de doenças que
provoquem limitação. Confira a seguir a lista
de doenças que têm direito ao benefício, de
acordo com o site do Detran-SP:

- Alguns tipos de câncer;
- Amputações;
- Artrite;
- Artrodese (com sequelas);
- Artrose;
- Autismo;
- AVC;
- AVE (Acidente Vascular Encefálico);
- Bursite e Tendinite graves;
- Câncer (alguns tipos);
- Cegueira;
- Contaminação

por radiação;
- Deficiência

Mental (severa ou
profunda);

- Deficiência Vi-
sual;

- Deformidades
congênitas ou ad-
quiridas;

- Doença de
Paget em estados
avançados;

- Doença de
Parkinson;

- Doença renal,
do fígado ou do co-
ração;

- Doenças
Degenerativas;

- Doenças Neu-
rológicas;

- Encurtamento
de membros e más
formações;

- Esclerose Múltipla;
- Escoliose Acentuada;
- Hanseníase;
- Hérnia de Disco;
- LER (lesão por esforço repetitivo);
- Lesões com sequelas físicas;
- Linfomas;
- Manguito rotador;
- Mastectomia;
- Nanismo;
- Neoplasia maligna;
- Neuropatias diabéticas;
- Paralisia Cerebral;
- Paralisia irreversível e incapacitante;
- Paraplegia;
- Poliomielite;

- Ponte de Safena (quando há sequelas
ou limitações);

- Problemas graves na coluna;
- Próteses internas e externas;
- Quadrantomia;
- Renal Crônico com uso de fístula;
- Reumatoide;
- Síndrome do Túnel do Carpo;
- Talidomida;
- Tendinite crônica;
- Tetraparesia;
- Tetraplegia;
- Tuberculose ativa.
Em caso de dúvidas, como por exemplo a

existência de outras doenças crônicas, o
Detran-SP deve ser consultado.

Arte: Site Frota e Mercado
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Além das drogas fracionadas, especializada apreendeu também 170 quilos de maconha durante ações realizadas no mês de julho

A Polícia Civil prendeu, na manhã
de 29 de julho, um pintor, de 28 anos,
que  fo i  su rpreend ido  a rmazenando
mais 500 porções de drogas, que foram
encontradas em sua casa,  no bairro
Presidente Dutra, em Ribeirão Preto.

Os trabalhos foram realizados por
agentes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes, da
Divisão Especializada de Investigações
Criminais) da cidade, durante diligên-
cias para combater o crime.

A equipe apurou a informação de
que um homem estaria armazenando
drogas que seriam comercializadas na
região. Os policiais conseguiram a qua-
lificação do suspeito e o seu endereço
e foram até o local para fiscalização.

Assim que chegaram na casa alvo,
os investigadores foram recebidos pelo
investigado que imediatamente confes-
sou e mostrou o local em que a droga
estava armazenada, em um cômodo no
fundo do imóvel.

Ao todo foram apreendidas 226 por-
ções de maconha, 311 pedras de crack
e meio tijolo da mesma droga, além de
R$ 3,1 mil, balanças de precisão, facas,
rolos de papel filme, celular e 500 pi-
nos usados para armazenar entorpecen-
tes.

Os materiais foram apreendidos para
perícia e o homem preso em flagrante e
conduzido à unidade especializada de
polícia judiciária, onde foi indiciado
por tráfico. Ele foi recolhido ao siste-
ma penitenciário e permaneceu à dis-
posição da justiça.

Mais 3 mil porções
Em outra ação, policiais civis da es-

pecializada prenderam, na tarde de 29

Mais de 170 quilos de maconha e uma espingarda foram apreendidas durante uma das ações executadas pela especializada

de julho, um jovem, de 24 anos, que
foi surpreendido armazenando mais de
3 mil porções de cocaína, que foram
encontradas em um apartamento, no
bairro Planalto Verde, em Ribeirão Pre-
to.

Os trabalhos foram realizados por
agentes da 2ª DISE/DEIC, durante dili-
gências para combater o crime. A equi-
pe apurou a informação de que um ho-
mem estaria armazenando drogas que
seriam comercializadas por terceiros.
Os policiais conseguiram a qualifica-
ção do suspeito e  o seu endereço e
foram até o local para fiscalização.

Ass im que  chegaram no  imóve l

alvo, os investigadores chamaram pelo
morador, que demorou para responder.
O suspeito foi visto arremessando pela
janela um saco de lixo preto e, em se-
guida, abriu a porta para a equipe po-
licial.

Durante  abordagem, os  pol ic ia is
resga taram a  sacola  e  encont raram
3.240 microtubos com cocaína e uma
porção a granel da mesma droga. O ra-
paz admitiu que os entorpecentes es-
tavam prontos para serem distribuídos.

As porções da droga foram apreen-
didas para perícia e o suspeito preso
em flagrante e indiciado por tráfico.

170 quilos de maconha
No dia 13 de julho, os policiais ci-

vis da 2ª DISE/DEIC de Ribeirão Preto
apreenderam mais de 170 quilos de ma-
conha que foi encontrado em uma resi-
dência, no bairro Jardim Palmeiras, no
município de Ribeirão Preto. Um ho-
mem é investigado.

A equipe apurou a informação de
que um homem estaria armazenando
drogas que seriam comercializadas por

terceiros. Os policiais conseguiram a
qualificação do suspeito e o seu ende-
reço e foram até o local para fiscaliza-
ção.

Ass im que  chegaram no  imóve l
alvo, os investigadores escutaram ba-
rulho de telhas e, ao olharem pela fres-
ta no portão, perceberam que o acusa-
do havia fugido pelo telhado para uma
área de mata pela parte dos fundos da
casa.

Em continuidade às diligências, os
agentes prosseguiram com a vistoria e
dentro de um quarto 161 tijolos de ma-
conha  e  c inco  porções  menores  da
mesma droga, totalizando 176,6 quilos.
O entorpecente foi apreendido e enca-
minhado à perícia.

Ainda foi apreendida uma carabina,
calibre 44, com quatro munições do mes-
mo calibre, e documentos. Os objetos re-
colhidos auxiliarão nas próximas etapas
da investigação. As diligências prosse-
guem para a captura do suspeito.

Por: Paula Vieira - SSP/SP, com
adaptações

Foto: D
ivulgação Polícia C

ivil
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Em ação conjunta entre policiais civis paulistas e mineiros, acusado de roubo e estupro acabou preso junto a outros procurados

Policiais civis de Tapiratiba participaram, no
dia 15 de julho, de uma operação conjunta com
policiais civis de Minas Gerais, com o objetivo
de localizar e prender um casal envolvido em um
caso de roubo e estupro de vulnerável, registra-
do em uma propriedade rural da cidade.

Segundo o investigador Fabiano Frigo, a
GCM (Guarda Civil Municipal) de Tapiratiba
participou dos trabalhos de inteligência, inves-
tigação e logística da operação. Após esclarece-
rem autoria e a possível localização dos envolvi-
dos, os policiais civis de São Paulo planejaram,
em conjunto com policiais civis mineiros, a Ope-
ração Cerberus, que realizou incursões nas ci-
dades de Guaxupé, Guaranésia e Juruaia.

As diligências culminaram no desbaratamen-
to de uma quadrilha que realizava roubos em
propriedades rurais na divisa entre os dois esta-
dos, sempre agindo com violência contra suas
vítimas. Foram cumpridos nove mandados de

busca e apreensão e quatro pessoas foram pre-
sas, três homens e uma mulher.

Um dos presos, além dos roubos, cometeu
estupro de vulnerável contra uma pessoa, du-
rante assalto a uma propriedade rural de
Tapiratiba.

Segundo Fabiano, mais provas que levarão
à identificação e prisão de outros envolvidos
foram obtidas durante a operação. O roubo de
Tapiratiba e o de Muzambinho já foram parcial-
mente esclarecidos. No total, participaram da
Operação Cerberus 27 policiais civis da Seccional
de Casa Branca e 11 policiais civis de Minas
Gerais. Parte dos bens roubados nas duas ações
esclarecidas foram recuperados.

Prisões de foragidos
O mês de julho também foi de muito êxito

na Delegacia de Tapiratiba. Em várias ações,
os policiais civis conseguiram capturar seis
pessoas que estavam foragidas da Justiça. Policiais civis de SP e MG em ação conjunta que resultou na prisão de assaltantes

Todos os presos foram colocados à disposi-
ção da Justiça. Em todas as capturas, houve a

importante participação de integrantes da
GCM de Tapiratiba.

Foto: Divulgação
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Policiais civis das Seccnionais de Casa Branca e São João da Boa Vista, com apoio de equipes do GER e Garra/DOPE, prenderam

suspeitos na Capítal e Grande SP

Cerca de 40 policiais civis participaram, no dia
28 de julho, da “Operação Nascituro-Luz da Vida”,
realizada em São Paulo e Grande São Paulo, mais
especificamente nas cidades de Guarulhos, Santa
Isabel e Tremembé. A operação foi deflagrada após
minucioso trabalho de investigação realizado por
policiais civis do SIG (Setor de Investigações Ge-
rais) da Delegacia de Mococa e resultou na prisão
de seis envolvidos.

O trabalho foi iniciado após os policiais civis
chegarem até uma mulher, na cidade de Mococa,
que teria adquirido através da internet um medica-
mento que induz ao aborto, a substância Cytotec,
que tem sua comercialização proibida, mas acaba
movimentando no mercado paralelo milhões de
reais.

O delegado de Mococa, dr. Mauro Bacci, ao

receber a constatação da perícia de que se tratava
mesmo do medicamento abortivo, começou a pla-
nejar a operação para cumprir mandados judiciais
na Capital e Grande São Paulo. Instaurado o inqu-
érito policial, após o desenvolvimento do trabalho
de Inteligência Policial, chegou-se à identificação
dos responsáveis de integrar um grupo que distri-
buía através da venda de internet os medicamen-
tos proibidos, atuando em todos os pontos do
Brasil.

Com as autorizações de busca e apreensão e
de prisão, os policiais civis de Mococa, com apoio
de policiais civis de Tapiratiba, da Seccional de São
Carlos e da Seccional de São João da Boa Vista se
dirigiram, logo no início da madrugada de 28 de
julho, para a Capital, onde receberam apoio técnico
e operacional do GER (Grupo Especial de Reação e

do Garra/DOPE (Grupo Armado de Repressão a
Roubos e Assaltos/Departamento de Operações
Policiais Estratégicas).

Da sede do DOPE, na Capital, as equipes saí-
ram em 19 viaturas, sendo 10 das Seccionais de
Casa Branca e São João da Boa Vista, 04 viaturas
do GER e 05 viaturas do Garra/DOPE, para cumprir
os mandados judiciais. Seis acusados foram pre-
sos e conduzidos para a Delegacia de Mococa.
Com eles foram apreendidos 1.642 comprimidos de
Cytotec, dezenas de caixas de outros medicamen-

tos e anabolizantes, 17 aparelhos celulares, cartões
de memória, simulacros de armas, 04 notebooks,
máquinas de cartão, carimbo, placas de marketing,
um veículo de luxo e R$ 13 mil em dinheiro.

Os cinco presos do sexo masculino seguiram
para a Cadeia Pública de Casa Branca e a mulher
presa com o grupo foi levada para a Cadeia Pública
de São João da Boa Vista. Participaram 40 policiais
civis das Seccionais de Casa Branca e São João da
Boa Vista, 10 policiais civis do GER e 15 policiais
civis do Garra/DOPE.

Investigador Fabiano
Frigo, de Tapiratiba,
durante diligências
realizadas na Vila
Brasilândia, zona
Norte da Capital:

policiais civis
conseguiram efetuar a
prisão de envolvidos

na venda de
medicamento que

induz ao aborto e é de
comercialização

proibida pela Anvisa

Foto: Divulgação
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“É lamentável o que está acontecendo com
a Polícia Civil em nossa região”. O desabafo é
de um dos delegados mais conhecidos, respei-
tados e admirados na região: dr. Ademar Birches
Lopes. Ele esteve presente durante visita de
representantes da OAB Ribeirão à sede do
Sinpol e disse estar triste com os rumos que a
Instituição vem tomando.

O delegado faz questão de lembrar que es-
teve em uma época atuante, onde havia mui-
tos crimes para serem investigados, mas o ín-
dice de esclarecimento era altíssimo, beirando
a totalidade dos casos. “As pessoas foram
convencidas a saírem da Capital por conta da
violência, para buscar uma vida mais tranquila
nos grandes centros do interior. Mas a vio-
lência está em todo lugar. A diferença é que,
naquela época, os casos eram esclarecidos e
os responsáveis punidos”, acrescenta o dele-
gado.

Dr. Ademar lembra o período em que a Polí-
cia Civil, na região, esteve sob o comando do
saudoso dr. Renato Ribeiro Soares. “Eram tem-
pos áureos. Dr. Renato era um importante dele-
gado, era um líder. Sabia fazer a Polícia Civil
funcionar. Tive o prazer de trabalhar 15 anos
sob suas ordens diretas. Naquele tempo, resol-
via-se muito. Foram tempos de dr. Luiz Roberto
Ramada Spadafora, dr. Anivaldo Registro, dr.
Alcides Hypólito do Rego Filho, dr. Mário
Nicolino, dr. Antônio Chaves Martins Fontes,
dr. Odacir Cesário da Silva. Cometeria uma in-
justiça se esquecesse de mencionar algum dos
grandes delegados com os quais trabalhei, en-
tão paro por aqui”, acrescenta dr. Ademar.

Ele destaca que eram tempos de muitos
recursos humanos. Como exemplo, cita o ano
de 1982, em que estava à frente do 1º DP (Dis-
trito Policial) de Ribeirão Preto. O delegado
contava com dois delegados assistentes, 10
investigadores e cinco escrivães, somente no

Hoje aposentado, delegado dos mais conhecidos e respeitados na região lamenta a falta de policiais civis necessários para a
investigação de crimes

DP. “Havia serviço para todos. Muito traba-
lho, mas muito esclarecimento. Os índices de
esclarecimento eram muito altos. E íamos atrás
de tudo, desde roubo de bicicleta e botijão de
gás, até crimes como homicídio ou latrocínio”,
orgulha-se.

Não se dá conta
Hoje, na visão do delegado aposentado,

houve uma grande inversão. A população cres-
ceu muito e a Polícia Civil encolheu demais.
“Não tem pessoal nas delegacias. Tem muito
poucos policiais civis e a criminalidade é
latíssima, não se dá conta. Agora querem jun-
tar todos num só DP. São mais de 700 mil habi-
tantes para só uma delegacia? Isso é muito
complicado. A impressão que tenho é que mui-
ta gente vai desistir de prestar queixa”, lamenta
o delegado.

Ele construiu uma sólida carreira ao longo
dos 27 anos em que serviu à Polícia Civil, 21
dos quais como delegado. Antes havia atuado
como escriturário e escrivão. Natural de Sales
Oliveira, passou um breve tempo na cidade de
Jardinópolis, até transferir-se em definitivo para
Ribeirão Preto, onde trilhou um longo e
elogiável caminho, passando pelo 3º DP, 2º DP,
1º DP, seguindo também como assistente da
Seccional e aposentou-se como assistente da
Regional - hoje Deinter-3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior).

Nova sede do Sinpol
Durante o encontro com representantes da

OAB, que ocorreu em junho, na nova sede so-
cial do sindicato, o presidente Eumauri Lúcio
da Mata fez questão de evidenciar o importan-
te papel do dr. Ademar Birches Lopes na con-
quista do atual espaço amplo e moderno para
receber os associados.

“Foi o dr. Ademar quem nos procurou para
informar que havia este terreno, doado pela
prefeitura para a Associação Lítero Musical,

retornaria para o poder público. Fomos então
atrás, com a ajuda do dr. Ademar e o empenho
de muitos outros amigos, destacando-se o ve-
reador e delegado Samuel Zanferdini, que mui-
to trabalhou para que a doação fosse concreti-
zada e hoje usufruímos esta nossa sede para
que todos os filiados ao Sinpol sejam sempre
bem acolhidos e atendidos”, destacou Eumauri.

Dr. Ademar explicou que sabia da existên-
cia do terreno. Ele era presidente do Conselho
Deliberativo da Associação dos Moradores da
Ribeirânia. O terreno havia sido dado em
comodato para a Associação Lítero Musical.
Quando se preparavam para ocupar a área, aca-
baram se instalando no prédio anexo ao Theatro
Pedro II, onde por várias décadas funcionou o
Palace Hotel. Perderam o interesse na área. Pro-
curei o Eumauri e falei sobre o terreno. Feliz-
mente deu certo”, revela.

Após conhecer todas as dependências da
nova sede, o delegado não poupou elogios ao
trabalho da diretoria do Sinpol. “Pela magnitu-
de do local, foi uma surpresa. Não imaginava
que iriam construir alto tão funcional, moderno
e bem elaborado”, elogia. Sócio desde os
primórdios do Sinpol, dr. Ademar não poupou
elogios para Eumauri e toda a diretoria. Desta-
cou que o Sinpol é o mais ativo do interior e um
dos mais atuantes do Estado, com mais associ-
ados e que realmente funciona, tanto que tem
sócios de outras regiões.

Ao fazer uma análise de sua carreira na Ins-
tituição, dr. Ademar abriu seu coração. “Ama-
va a Polícia Civil. Gostava do trabalho que rea-
lizava, sentia-me completamente à vontade com
o trabalho policial. E ainda hoje, gravito muito
bem pela Polícia Civil. Foi uma escolha profis-
sional muito feliz”, concluiu dr. Ademar.

Dr. Ademar tem orgulho pela sólida carreira que trilhou na Polícia Civil e lamenta
que a Instituição esteja sofrendo com a falta de recursos humanos

Foto: Raphael Abbate
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Em diversas ações, policiais civis da especializada conseguiram prender quatro envolvidos com o tráfico, um deles portando arma de

fogo, além tirar drogas de circulação

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca manteve, du-
rante o mês de julho, sua rotina de realizar
diversas ações para combater a ação de trafi-
cantes e os resultados, como de costume,
foram produtivos, com a prisão de acusados,
apreensão de drogas e até armas de fogo.

Um dos casos foi registrado no dia 28 de
julho. Uma equipe da DISE, coordenada pelo
dr. Leopoldo Gomes Novais, chegou a um
homem, de 32 anos, em sua residência, no
Jardim Aeroporto, zona Sul da cidade e, além
de drogas, encontrou também uma arma de
fogo com o investigado.

Após receberem denúncias, os policiais
fizeram campana e constataram que havia
movimento de pessoas que indicava poder
ser um ponto de tráfico. Diante da
constatação, dr. Leopoldo requisitou manda-
do de busca e apreensão.

A Justiça concedeu e, no dia 28 de julho,
os policiais civis foram até o local e conse-
guiram localizar o homem na casa. Ao realiza-
rem buscas, os policiais civis encontraram
uma pistola calibre 635, municiada. Além da
arma, havia várias porções de cocaína e ma-
terial utilizado para fracionar a droga. Os po-
liciais também apreenderam dinheiro. A dro-
ga e o material apreendido na casa foram en-
caminhados para perícia e o homem seguiu
para a sede da especializada, onde foi autua-
do em flagrante e encaminhado ao sistema
prisional, permanecendo à disposição da Jus-
tiça.

Garota da droga
No dia 27 de julho, investigadores da

DISE flagraram uma jovem, de 23 anos, em
sua residência, com vários tipos de drogas.
A mulher foi surpreendida onde morava, no
Jardim Paulistano.

Em entrevista aos jornalistas, dr. Leopoldo

informou que a mulher administrava um pon-
to de venda de drogas na sua casa. Durante
o período em que os policiais civis realizaram
as investigações, isso foi constatado e o de-
legado requisitou mandado de busca e apre-
ensão para o endereço.

No imóvel, foram encontrados vários
pontos de LSD, droga sintética e alucinóge-
na. Outra droga sintética também foi locali-
zada com a mulher de 23 anos. Os policiais
civis encontraram diversos comprimidos de
ecstasy, além de porções de maconha, ba-
lança de precisão, materiais para fragmentar
a droga em porções e dinheiro. A mulher foi
presa em flagrante e está segue à disposição
da Justiça.

Tijolos
No dia 20 de julho, policiais civis da DISE

de Franca concluíram um trabalho de
monitoramento, que começou há algum tem-
po, quando a equipe recebeu uma denúncia.
Um homem de 32 anos foi preso com dois
tijolos de maconha e porções de cocaína no
Jardim Luiza.

Segundo o dr. Leopoldo, em entrevista à
imprensa, ao confirmar que a movimentação
no local monitorado era característica de trá-
fico de drogas, foi requisitado mandado de
busca e apreensão.

Ao cumprir o mandado, a equipe da es-
pecializada localizou os dois tijolos de maco-
nha, além de diversas porções já fracionadas
de cocaína e maconha. Também encontraram
material para o refino da droga e uma balança
de precisão. O homem foi encaminhado à sede
da DISE de Franca, onde recebeu voz de pri-
são em flagrante e seguiu para o sistema
prisional, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

Pasta base
Um homem de 28 anos vinha sendo in-

vestigado pela DISE de Franca após recebe-
rem denúncia anônima de tráfico de drogas.
Os investigadores realizaram campanas e
monitoramento da área e constataram que o
movimento indicava um possível local de
venda de drogas para usuários.

Diante da constatação, dr. Leopoldo re-
quisitou e foi atendido com um mandado de
busca e apreensão. De posse do mandado,
os policiais civis realizaram, no dia 06 de ju-
lho, uma ação para procurar encontrar dro-
gas na casa do suspeito, na Vila Aparecida.

No local, os policiais encontraram, após
revista, uma grande quantidade de pasta base
de cocaína e porções de maconha. A pasta
base é matéria prima para a produção da co-
caína em pó, crack, merla e oxi, entre outras
drogas. São obtidas a partir da utilização de

uma substância alcalina e um solvente, em
geral amoníaco ou acetona, para que se pos-
sa extrair a maior quantidade possível do prin-
cípio ativo da planta, que é a responsável
pelo efeito principal da droga no sistema ner-
voso.

Os policiais civis também encontraram
material utilizado para fracionar a droga e ba-
lança de precisão. Conduzido até a sede da
DISE de Franca, o homem foi autuado em fla-
grante e encaminhado ao sistema prisional.

Aos jornalistas, dr. Leopoldo destacou a
importância das denúncias anônimas, que re-
sultaram nas prisões de todos os suspeitos
retratados nesta reportagem. “Importante fri-
sar que as denúncias podem ser feitas pelo
WhatsApp (16) 99255-6087. O sigilo é abso-
luto”, concluiu o delegado.

Algumas das apreensões
de drogas, armas, dinheiro e

outros apetrechos, em ações da
DISE de Franca no combate ao

tráfico de drogas

Fotos: D
ivulgação Polícia C

ivil



Agosto de 2021

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12 IBATÉ

01
Antônio Cândido Naves

Ernesto Renan de Morais
Estevo Fernando Tavelin

Jayme da Silva Ribeiro Filho
Odair Rodrigues de Freitas

Ronaldo Alessandro Perussi
02

Élcio Marcos Bezerra
Hebert Ignacio Carboni

Rodrigo Ângelo da Costa
Sirlei Murari

Wandson de Sousa Roberto
03

Augusto César Vaquero Marques
Carlos Elias Thomé Speltz

Sérgio Kreniski
05

Salazar Furloni
06

José Ventura Perroni
Wagner Issa Farah

07
Ailton Faion

Evandro de Oliveira
Gilberto Alves

Gilmar Roberto Gregório
Joel Martins

Luiz Alberto Galíssia
Luiz Francisco Tonetti

08
Cléia Maria Jardim Ávila

Júlio César Cocito
Luís Quirino do Nascimento

Sônia Aparecida Vieira Rodrigues
09

Antônio Juraci Crovador
José Gaspar Ciachero
Luís Henrique da Silva

10
Alcindo Artur Grespi

Gislene Martins de Souza Volpini
Ismael Ribeiro de Mendonça

Rodrigo da Silva
11

Donizeti de Fátima Camilo
Márcio Luiz de Vicentes

12
Alcides Batista de Oliveira

Cláudia Adriana M. Nicoleti da Silva
Edson Aparecido da Silva

Eduardo Rodrigues Martinez
Gianete Martins Garcia

13
Cláudia Cristina Carmello dos Santos

Mateus da Silva Gumiero
14

Antônio Clovis Pimenta
Dario de Souza
Isildo Pereira

Maria Therezinha Lourenço de Biaggi
Sidney Rodrigues Martinez
Valdimir Azarias da Silva

15
Elaine Bombonato Pereira

José Eduardo Velludo
Luiz Fernando Junqueira Azevedo

16
Rogério Batista da Silva

17
Fábio Alcione Tavares

Fernando Donizette Antonialli
José Roberto Gibim

Maria Imaculada Silva Ricoldi
18

Alexandre Roberto Machado
Edna Torres

Eduardo Baratella
19

Dorlei Morales
José Álvaro Ament Júnior
Natália de Souza Nunes

Valdeir Muniz Lisboa
20

Guilherme da Mata Sousa
Júlio Cesar Lourenço

Wilson Abdalla Mansur Zaquia
21

Joval Pereira Borges
Valéria Maria Silva

22
Carlos Alberto Lino

Elaine Aparecida de Oliveira
Maurício Lara Giampedro

23
Haroldo Chaud

Marcelo José Greghi
Mauro Ferreira dos Santos

24
Iguatemy Brasil Machado de Camargo

Reinaldo Barboza
25

Adriano Romanini de Andrade
Conceição Aparecida da Silva

Gerson Antônio de Oliveira
Marcos Antônio Rodrigues

Sérgio Luís Corrêa
26

Riberto Cassiani
Ruth Iracema Valentin Reina

Targino Donizeti Osório
27

Divaldo Rodrigues dos Santos
Gustavo André Alves
José Roberto Hussar

Vanderly Tomé
28

Benedito Aparecido Vezzoni
Dorival de Paula e Silva

Paulo César de Sousa
Sebastião Domingos Pereira

29
Kyoshi Airton Ogassavara

Luís Henrique Maringoli de Lima
30

Elis Regina Zero de Araújo
Emerson Pereira

Israel Francisco Pereira
José Roberto Cavallini
Ricardo Souza Silveira

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS

PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     COMERCIANTECOMERCIANTECOMERCIANTECOMERCIANTECOMERCIANTE
Homem estaria envolvido com receptação de fios de cobre furtados

na cidade e foi surpreendido em flagrante

A Polícia Civil de Ibaté, que integra a
Seccional de São Carlos, prendeu no dia 21
de julho um homem por receptação de fios de
cobre furtados na região. O flagrante de re-
ceptação ocorreu num galpão de um comer-
ciante da cidade.

A equipe, coordenada pelo delegado Gil-
berto de Aquino, que também é titular da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) de São
Carlos, teria recebido denúncias de que um
comerciante estaria negociando a compra de
fios de cobre furtados em seu estabelecimen-
to comercial, localizado na Rua Américo
Brasiliense.

Diante das denúncias, policiais civis e
GCMs (Guardas Civis Municipais) foram até
o local, onde encontraram MF, de 57 anos. O
homem não se mostrou muito colaborativo
com os policiais civis e, ao ser informado do
motivo da operação, apressou-se em negar
que tivesse qualquer relação com recepta-

ção em seu estabelecimento.
Percebendo a irritação do pai, o filho do

comerciante se ofereceu para acompanhar os
policiais civis até um barracão localizado na
Rua Santa Ernestina, ao lado da residência
de M.F., para dissipar suspeitas. Contudo,
ao chegar ao barracão, os policiais civis en-
contraram fios de cobre de diversas polega-
das. Parte do material já estava cortada e outra
parte havia sido derretida.

Existe a suspeita de que os fios eram uti-
lizados em instalações da Prefeitura de Ibaté.
Diante da falta de comprovação da proce-
dência dos fios, o comerciante de 57 anos
acabou detido e foi conduzido à Delegacia
de Polícia Civil de Ibaté, onde foi autuado
em flagrante e encaminhado para o Centro
de Triagem de São Carlos, onde aguardaria
audiência de custódia. A Polícia Científica
esteve no local para avaliar o material apre-
endido.

Foto Jornal Prim
eira Página

O delegado
Gilberto de

Aquino coordenou
as investigações

que resultaram na
prisão de

comerciante por
receptação de fios

de cobre
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Mulher, que teria sido proibida pela OAB de exercer advocacia, estaria negociando devolução de documentos furtados de dentistas
por R$ 5 mil

Policiais civis da DIG (Delegacia de
Invest igações  Gerais)  da  Delegacia
Seccional Araraquara, que integra o
Deinter-3 (Departamento de Polícia Ju-
diciária do Interior), com sede em Ri-
beirão Preto, conseguiram esclarecer,
no dia 19 de julho, um caso de extor-
são que vinha sendo praticado contra
dois dentistas que t iveram os docu-
mentos furtados.

Em entrevista coletiva, o dr. Edmar
Benedito Piccolo Júnior, da Polícia Ci-
vil de Araraquara, deu mais detalhes
sobre a ação que resultou na prisão de
uma ex-advogada, acusada de tentati-
va de extorsão das vítimas. Os docu-
mentos teriam sido furtados de clíni-
cas odontológicas.

Segundo o dr. Edmar, uma dentista
teria procurado a Polícia Civil infor-
m a n d o  q u e ,  d i a s  a n t e s ,  t e v e  u m
notebook furtado de seu consultório.
Segundo a profissional de odontolo-
gia, no computador estavam arquiva-
dos todos os dados de seus pacien-
tes.

Alguns dias após constatar o sumi-
ço do notebook, a dentista teria rece-
bido uma carta, supostamente uma no-
tificação extrajudicial. No documento,
uma carta informava sobre uma tenta-
tiva de negociação para recuperar os
dados dos pacientes. Na carta também
havia um número de telefone celular
para contato.

A dentista ligou e uma mulher, que
se apresentou como advogada, come-
çou a exigir R$ 5 mil para intermediar a

devolução dos documentos. Depois de
denunciar o caso à Polícia Civil, a víti-
ma foi orientada a combinar um encon-
tro para efetuar o pagamento da quan-
tia exigida e recuperar seu notebook.

Ao retomar o contato com a supos-
ta advogada, a dentista combinou um
local para efetuar a entrega do dinhei-
ro e receber seu computador de volta.
A mulher teria então ameaçado a víti-
ma. Ela disse que iria ao encontro uti-
lizando um motorista de aplicativo e
que es tar ia  acompanhada de  outras
nove pessoas, distribuídas nas imedi-
ações, para garantir que a vítima não
t e n t a s s e  n e n h u m a  m a n o b r a  p a r a
comprometê-la judicialmente.

S e g u n d o  d r.  E d m a r ,  a  s u p o s t a
advogada teria, inclusive, dito que uma
destas pessoas seria o cabeça do es-
quema e que não tentasse gravar a con-
versa pelo celular. Informou que seus
acompanhan tes  se r i am dos  ba i r ros
Hortênsias e Vale Verde, em Araraquara.

A mulher passou então as coorde-
nadas aos policiais civis que fizeram
diligências no local marcado para a ne-
gociação, no Centro da cidade. Foram
também no endereço que constava na
carta e encontraram uma mulher de 60
anos,  que foi  det ida e encaminhada
para a sede da DIG.

A mulher se apresentou aos polici-
ais civis como advogada, mas ao efe-
tuarem uma consulta na OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil), os polici-
ais civis descobriram que ela está li-
cenciada da inst i tuição desde 2004,

p r o i b i d a  d e  e x e r c e r  a  f u n ç ã o  d e
advogada.

Ao realizar buscas, os policiais ci-
vis encontraram cerca de 50 pastas com
documentos de clínicas odontológicas
e constataram que a dentista que pro-
curou a DIG não teria sido a única víti-
ma do golpe de extorsão.

Depois que o caso ganhou repercus-
são na mídia, ainda no dia 19 de julho,
outro dentista compareceu até a sede
da especializada e reconheceu docu-
mentos furtados de sua residência. Se-
gundo o homem, ele também foi procu-
rado pela suposta advogada, que ten-
tou negociar um pagamento de R$ 5 mil
em troca da devolução das pastas dos
pacientes.

Em depoimento,  a  mulher  negou

que tivesse furtado os documentos ou
o notebook. Ela disse que encontrou-
os jogados em uma caçamba e resol-
veu negociar a devolução em troca de
uma “recompensa” que jugou fazer por
merecer.

A ex-advogada foi autuada em fla-
grante e vai responder por crime de ex-
torsão, receptação - pois estava com
documentos furtados - e exercício ile-
gal da profissão. Os policiais civis da
DIG estão fazendo apelo a dentistas ou
o u t r a s  p o s s í v e i s  v í t i m a s  d a  e x -
advogada para que procurem a delega-
cia e prestem denúncia, ajudando para
que a mulher fique mais tempo detida.
As investigações prosseguem para sa-
ber se há outros envolvidos na ação
criminosa.

Foto: Portal Morada

O delegado Edmar Piccolo Júnior esteve à frente das investigações que
resultaram na prisão de ex-advogada
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Os dois últimos anos da vida profissional

e pessoal do investigador Jiuliano Cesar
Zafalon foram, no mínimo, angustiantes.
Justamente ele, que construiu uma sólida e
respeitável carreira na área da Segurança
Pública do Estado de São Paulo, atuando como
policial militar, agente penitenciário e, por
último, sua grande realização profissional,
investigador de Polícia, acabou abreviando
sua Carreira Profissional justamente por não
concordar com o que classifica como injustiça
praticada pela administração.

Há alguns anos, Zafalon atuava, como
investigador, na escolta de presos, fazendo
viagens diárias entre Ribeirão Preto Região e
demais cidades do Estado de São Paulo,
transportando presos para audiências de
custódia. Era uma rotina estressante, mas que
o investigador nunca registrou problemas
durante a jornada.

Num determinado dia, uma colega de
trabalho da região, cidade de São Simão, teria
telefonado algumas vezes para Zafalon,
durante a madrugada, pedindo para que fosse
imediatamente buscar uma mulher que havia
sito presa por tráfico na cidade de São Simão.

Segundo Zafalon, a policial civil alegou
estar sozinha na unidade e com medo de que
pudesse haver resgate da presa por outros
criminosos, por ser a presa ligada a uma
facção criminosa que atua dentro e fora dos
presídios.

Ele explicou que iria cumprir sua jornada
normal, uma vez que a Escolta tinha horário
pré determinado para começar, e não havia
nenhuma determinação contrária para que
fosse buscar essa presa antes do horário,
orientando ainda que deveria verificar com a
autoridade responsável pelo flagrante, na

Investigador vence ação judicial contra procedimento administrativo que acabou sendo base para transferência que considerou
arbitrária, ensejando sua aposentadoria precoce

A partir da esquerda, os diretores do Sinpol, Júlio e Fátima, o investigador Zafalon e o
presidente do sindicato, Eumauri

Fotos: Raphael Abbateintenção dele providenciar reforço Policial até
a chegada da escolta.

Pela manhã, ele e seu companheiro de
equipe, foram até São Simão custodiar a presa
e, posteriormente, seguiram para a Cadeia de
Santa Rosa de Viterbo retirar os demais presos
flagrados em crimes para apresentação em
audiência de custódia que ocorreria em
Ribeirão Preto. Na retirada da presa em São
Simão, a Policial que lá se encontrava teria
entregue a mulher aos cuidados da escolta e
documentações que o investigador Zafalon,
ao verificá-las, notou que havia documentos
que não eram pertinentes a apresentação da
presa na audiência de custódia, tendo então
devolvido esses documentos relacionados ao
MP (Ministério Público) e Defensoria. Zafalon
teria explicado à agente policial que não teria
como realizar tal tarefa, pois havia mais presos
a serem retirados na cadeia masculina em Santa
Rosa de Viterbo e podia comprometer a
segurança da escolta. Segundo ele, a colega
teria entendido.

A policial civil relatou o fato ao delegado
responsável pela unidade que, por sua vez,
relatou ao então delegado Seccional de
Ribeirão Preto na época, dr. Marcus Camargo
Lacerda. “Dias antes, nós policias da escolta,
tivemos uma conversa na sala da chefia de
investigação da Seccional e parece que o
dr. Lacerda teria ouvido eu cobrar mais
diárias. Na verdade, estava cobrando que
houvesse distribuição das diárias de forma
igualitária entre todos os agentes que
realizavam a escolta, dividindo as viagens.
O delegado me chamou em sua sala quando
já tinha, inclusive, ido embora ao final de
minha jornada. Ele se alterou, chamou-me
de moleque, que eu deveria dobrar minha

língua e falar menos, mas me mantive
inalterado, sem desrespeitá-lo. No dia
seguinte, fui para a Seccional tentar
conversar na presença de meu advogado e o
delegado não quis me receber. Talvez tenha
levado isso para o lado pessoal, como uma
afronta à autoridade dele, e acredito que
por esse motivo, ordenou ao delegado de
São Simão que formalizasse o ocorrido
comigo na escolta referente eu não ter levado
os tais documentos e mandou o expediente
para a Corregedoria local que de imediato
instauraram uma Sindicância”, explica o
investigador.

A sindicância gerou procedimento
administrativo e os dois policiais civis
envolvidos na escolta, Zafalon e o agente
policial Silvio - que recentemente faleceu
vítima da Covid 19 - acabaram punidos com
uma repreensão. “Estranhei, porque o
procedimento normal, caso estivéssemos
errados, seria passivo de uma advertência,
pois, tanto eu como meu parceiro, não
tínhamos punição alguma em nossos
prontuários. Por essa razão o peso da
punição deveria ter começado com a menor,
uma vez que o ocorrido sequer trouxe algum
prejuízo ao serviço policial. Essa punição
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prejudicou a mim e a meu colega, pois, entre
outras coisas, suspende a Licença Prêmio.
Então resolvi entrar com ação na Justiça,
uma vez que eu estava amparado pela
Portaria DGP 27 (Delegacia Geral de
Polícia) de 10/11/16, requerendo a
declaração de nulidade da representação
aplicada em meu desfavor por ter,
supostamente, recusado a transportar ofícios
e peças de comunicação de prisão em
flagrante ao MP e Defensoria Pública no
momento do transporte da presa da cidade
de São Simão. O transporte dos citados
documentos estaria em desconformidade com
a Portaria”, revelou o investigador.

Após esses fatos, Zafalon passou a ser
transferido por várias delegacias de Ribeirão
Preto acabando por último no Plantão Policial
da CPJ (Central de Polícia Judiciária) da
cidade. Num desses plantões, Zafalon e outro
colega de trabalho, devido ao estresse do
próprio trabalho, grande fluxo de atendimento
ao público e poucos policiais para execução
do trabalho, se desentenderam e foram até a
sala do delegado de plantão para resolver a
questão. Durante a discussão, segundo
Zafalon, os ânimos se alteraram.

O caso foi parar na Corregedoria e, de
acordo com o investigador, seu colega teria
dito que ele partiu para a agressão, o que não
teria acontecido. Também não teria sido bem
esse o relato do delegado, única pessoa que
presenciou todo o ocorrido, pois estavam de
portas fechadas na sala dele. “Houve total
falta de imparcialidade neste caso e nas
decisões do procedimento. Não sei se por
haver uma indisposição do então delegado
Seccional, dr. Lacerda, contra minha pessoa,
o fato é que a Corregedoria acabou
determinando outro Processo
Administrativo”, acrescenta.

Zafalon teria sido chamado por Marcus
Lacerda para assinar sua transferência para a
cidade de Cravinhos. Explicaram-lhe que, por
conta de já ter uma punição, desta vez a
situação seria mais grave. Ele não aceitou
assinar sua transferência e o caso continuou,

mesmo porque já estaria sendo punido, antes
mesmo do caso ser apurado.

 “Se basearam na punição anterior,
repreensão, e me puniram a bem do serviço
Policial. Minha transferência foi
compulsória. Não aceitei e entrei em
processo de aposentadoria. Nada justificava
a primeira punição. Nem mesmo o chefe dos
investigadores admitiu que houvesse
transgressão, por minha parte, no
deslocamento da Presa, mesmo que
houvesse, não respeitaram a ordem dos
fatores. Poderia ser, no máximo, uma
advertência. Mas foi repreensão, causando
prejuízos, inclusive financeiros. A
sindicância ensejou minha transferência de
Ribeirão Preto para Cravinhos, justamente
onde o delegado titular daquela Delegacia
é o que deu causa ao expediente para a
Corregedoria sobre a presa. Como trabalhar
em paz sabendo que seu superior, há poucos
meses, havia patrocinado um mal injusto a
mim, mas a Justiça me deu ganho de causa”,
acrescenta.

Na sentença proferida pela juíza Lucilene
Aparecida Canella de Melo, a vitória de
Zafalon é inquestionável. “Ante o exposto,
julgo procedente o pedido para declarar a
nulidade do ato administrativo que aplicou
a penalidade de repreensão ao autor e julgo
extinto o processo nos termos do art. 487, I,
CPC.”

Sem punição anterior, Zafalon entende
que não há respaldo legal por parte da
Corregedoria, da Seccional e do Deinter-3 para
manter a punição que sofreu recentemente
na apuração do processo administrativo,
fatos ocorridos na CPJ. E um trecho de sua
defesa no processo, demonstra a situação
constrangedora pela qual ele atravessa: “Se
a Corregedoria tivesse apurado os fatos de
forma justa rechaçado pelos pilares da
imparcialidade, impessoalidade, e
eficiência, não teria culminado com o
desfecho da Punição, e, por conseguinte não
teria dado ao Diretor do Deinter
embasamento substancial que o embasasse

a assinar minha remoção para outro
município longe de meus familiares, esposa
e filhos”. Segundo ele, esses fatos trouxeram
ao policial grandes prejuízos financeiro, moral
e profissional, pois desde sua chegada ao
município designado nunca exerceu suas
atividades elaborais de fato, sendo colocado
para executar serviços secundários como
atendimento ao público, elaboração de
Boletins de Ocorrências e plantões noturnos,
nenhum serviço ligado à investigação
conforme despacho do Diretor do Deinter. “A
remoção deve recair sobre circunstancia que
comprovem a necessidade do ato. Neste
caso, restabelecer a efetividade da eficiência
dos serviços policiais na Delegacia
Seccional de Polícia do município de
Ribeirão Preto e, ao mesmo tempo,
requalificar os serviços da nova unidade
policial, no caso a Delegacia de Polícia de
Cravinhos, unidade que necessita melhoras
em seus quadros de Investigador de Polícia.
Mais um sofrimento que o mesmo teve que
suportar”, acrescentou a defesa.

“Como não houve imparcialidade nas
decisões da Corregedoria, já entrei lá
punido. Agora pretendo verificar se há
possibilidade de acionar a Fazenda Pública,
ingressando com ação de danos morais. Não
cometi erro algum, sempre fui um servidor
público exemplar e exijo que isso seja revisto.
A Polícia Civil de Ribeirão Preto perde mais
um investigador”, analisou Zafalon.

O policial civil, que está regularizando sua
aposentadoria, conversou com a reportagem
na nova sede Social do Sinpol. E não poupou
elogios para o que viu. “Eumauri está de
parabéns pelo trabalho. Demonstrou à
Administração da Policia Civil e aos
policiais civis que, tem como construir um
prédio moderno e funcional sem esbanjar
recursos. Nossa sede social ficou muito boa.
Acredito que no Deinter todo não há uma
Delegacia moderna, funcional, e bonita,
como essa sede. Que traga aos policiais
dignidade, respeito, e prazer em trabalhar”,
concluiu o investigador, que continua sua luta
por justiça.

Em sua visita à sede do Sinpol, Zafalon fez questão de manifestar sua indignação
pela transferência compulsória que, segundo ele, teria sido imposta por

uma punição anterior aplicada de forma arbitrária e declarada nula pela Justiça
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 Polícia Civil prendeu um homem, de 24
anos, que armazenava mais de 580 porções de
drogas, munições e uma arma de fogo. A ação
ocorreu no dia 23 de julho, em Jardinópolis,
cidade que integra o Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede em
Ribeirão Preto.

O trabalho foi realizado por equipes da
Delegacia do Município e da cidade de
Brodowski. Após investigações para comba-
ter o tráfico de entorpecentes, os agentes des-
cobriram que o autor estava guardando gran-
de quantidade de substâncias e passaram a
monitorar sua residência – na rua Dom Pedro.

Durante as atividades de campo, o suspei-
to foi visto saindo da casa com um volume
suspeito no bolso e foi abordado pelos polici-
ais civis. Em revista pessoal, os agentes en-

Suspeito foi flagrado com aproximadamente 580 porções de drogas e uma arma de fogo; ação foi realizada por policiais civis de
Brodowski e Jardinópolis

contraram 17 porções de cocaína com ele.
Questionado, o homem confessou que

existiam mais drogas em seu imóvel, no por-
ta-malas de um veículo. A equipe policial foi
até a residência e, no local indicado, encon-
traram mais 553 porções de cocaína, três de
maconha e nove de crack, além de 500
eppendorfs vazios, um revólver calibre 38 e
24 munições do mesmo calibre.

Todo o material foi apreendido para perí-
cia e dois celulares recolhidos. O autor foi
preso em flagrante e levado à Delegacia de
Jardinópolis, onde foi indiciado por posse
irregular de arma de fogo de uso permitido e
tráfico de entorpecentes. Ele permaneceu
detido à disposição da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptações Drogas e armas apreendidas por policiais civis de Jardinópolis e Brodowski

Foto: D
kvulgação Polícia C

ivil

TTTTTRABIJURABIJURABIJURABIJURABIJU     GANHAGANHAGANHAGANHAGANHA     NOVNOVNOVNOVNOVAAAAA     DELEGACIADELEGACIADELEGACIADELEGACIADELEGACIA
A  P o l í c i a  C i v i l  e  o  G o v e r n o  d o

E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o  i n a u g u r a r a m
r e c e n t e m e n t e  a s  n o v a s  i n s t a l a ç õ e s
da  Delegac ia  de  Trab i ju  (De in te r  3 /
R i b e i r ã o  P r e t o ) ,  c o n t r i b u i n d o  c o m
o s  t r a b a l h o s  d e  p o l í c i a  j u d i c i á r i a
e  bene f i c i ando  ce rca  de  1 ,7  mi l  ha -
b i t a n t e s .

A  u n i d a d e ,  q u e  a n t e s  f u n c i o n a -
v a  e m  u m  i m ó v e l  c e d i d o  p e l o  m u -
n i c í p i o  n a  r u a  M a r c í l i o  d a  S i l v a
G u e r r a ,  f o i  c r i a d a  e m  1 9 9 7  e  a g o r a
g a n h a  u m a  n o v a  s e d e ,  s i t u a d a  n a
Av e n i d a  2 7  d e  D e z e m b r o ,  n o  c e n -
t r o  d a  c i d a d e .

O  t e r r e n o  f o i  d o a d o  p e l a  P r e f e i -
t u r a  l o c a l ,  p o r  m e i o  d e  c o n v ê n i o ,
sendo  inves t idos  R$  707  mi l  do  Go-
v e r n o  d e  S ã o  P a u l o  p a r a  c o n s t r u -

ç ã o  d o  i m ó v e l  e  c o m p r a  d e  m o b i l i -
á r i o ,  a l é m  d e  c o n t r a p a r t i d a  d o  m u -
n i c íp io .

A s  o b r a s  f o r a m  c o n c l u í d a s  e m
m e a d o s  d o  m ê s  d e  a g o s t o  d e  2 0 2 0 .
A  p a r t i r  d e  e n t ã o  f o r a m  r e a l i z a d a s
a l g u m a s  a d e q u a ç õ e s  a o  m a n u a l  d e
i d e n t i d a d e  v i s u a l ,  a q u i s i ç ã o  d e
m ó v e i s  e  i n s t a l a ç ã o  d e  e q u i p a m e n -
t o s  e  s i s t e m a s  a t é  q u e  a  u n i d a d e
f i c a s s e  p r o n t a  p a r a  a t e n d e r  o  p ú -
b l i co .

A  e q u i p e ,  c h e f i a d a  p e l o  d e l e g a -
d o  R i c a r d o  F a r a h ,  a t u a r á  e m  u m a
e s t r u t u r a  c o m p o s t a  p o r  s e t e  s a l a s ,
n o v e  b a n h e i r o s ,  d u a s  c e l a s ,  u m a
copa /coz inha  e  uma  á rea  pa ra  a t en -
d i m e n t o  a o  p ú b l i c o .

P o r :  S S P / S P,  c o m  a d a p ta ç õ e s

Fotos: Divulgação Polícia Civil
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Franca

Um empresário de 35 anos acabou preso
no dia 07 de julho por uma equipe da DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entor-
pecentes) da Delegacia Seccional de Fran-
ca, que integra o Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede
em Ribeirão Preto. Os investigadores da es-
pecializada encontraram uma pistola calibre
380 no comércio do homem, que fica no bair-
ro Vila Aparecida. De acordo com os polici-
ais civis, várias denúncias chegaram até a
Delegacia dando conta de que o empresário
estaria alugando a arma para terceiros co-
meterem crimes na cidade e região. Diante
das evidências coletadas, os policiais civis
conseguiram um mandado de busca e foram
até o ponto comercial. Lá, encontraram a
arma, que estava municiada. Localizaram
também um pacote de munições. O homem
teria alegado ter documentos legais para a
posse da arma, mas não os apresentou. Con-
duzido até a sede da DISE, foi ouvido e a
arma foi apreendida e encaminhada para
perícia, para tentar descobrir se foi de fato
utilizada em crimes registrados na Polícia
Civil. O empresário segue sendo investiga-
do.

Operação em Tambaú...
Policiais civis da Delegacia de Polícia

de Tambaú e da DISE (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes) da
Seccional de Casa Branca realizaram, no

Arma apreendida durante ação da DISE de Franca

Fotos: Divulgação Polícia Civil

Droga apreendida por policiais civis de Jardinópolis, após trabalho investigativo

dia 15 de julho, uma operação conjunta
contra o tráfico e conseguiram efetuar a
prisão de dois homes de 41 e de 18 anos.
Os dois são acusados de tráfico que era
praticado no Jardim Pitas, bairro da cida-
de de Tambaú. Para efetuar a prisão, os
policiais civis efetuaram campanas e
monitoramento do ponto de venda de dro-
gas, que era popular na cidade e apelida-
da de “Biqueira do Paulão”. Após consta-
tarem que a movimentação era intensa e
demonstrava ser semelhante à observada
em outros pontos de venda de drogas, os
policiais civis resolveram, então, abordar
um homem que havia acabado de sair do
local, que confirmou ter comprado crack
no local.
...resulta em duas prisões e apreensão de

drogas
A campana prosseguiu, até que o ho-

mem suspeito saiu do local em um veículo,
que foi abordado alguns quarteirões adian-
te. No interior do carro os policiais civis en-
contraram uma grande pedra de crack, ain-
da não fracionada. Diante do flagrante, os
policiais seguiram com o suspeito até sua
residência e acabaram apreendendo outras
porções de drogas, uma balança de preci-
são e dinheiro proveniente da venda ilegal
da droga. No imóvel estava o enteado do
homem preso na rua. O jovem, de 18 anos,
também recebeu voz de prisão e ambos fo-
ram conduzidos para a sede da Polícia Civil

em Tambaú. Ao final da ação, os policiais
civis apreenderam diversas porções de crack
e uma pedra bruta, além de duas porções de
maconha, dois veículos, dois celulares, uma
balança de precisão e R$ 4.685 em dinheiro.
A dupla, após ser autuada em flagrante, foi
encaminhada à Cadeia Pública de Casa Bran-
ca, onde permanecerá à disposição da Jus-
tiça.

Mococa
Uma ação conjunta entre policiais ci-

vis e militares resultaram na prisão de duas
mulheres e na apreensão de duas pistolas.
Policiais civis do SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais) de Mococa foram cumprir
mandado de busca e apreensão em uma re-
sidência localizada no distrito de Igaraí,
em Mococa. Os policiais militares acom-
panharam a ocorrência para dar cobertu-
ra. Logo que chegaram, os policiais civis
localizaram uma pistola .380 com dois car-
regadores. Estava escondida no guarda
roupa de uma das mulheres. A outra arma
foi encontrada no andar inferior da casa,
dentro de uma sacola, embalada por uma
flanela. Junto da arma estavam dois carre-

gadores. As armas foram apreendidas e en-
caminhadas à Delegacia de Mococa, para
onde também foram levadas as mulheres
localizadas com as armas. Após realizarem
buscas no sistema da Polícia Civil, os po-
liciais civis constataram que uma das ar-
mas havia sido furtada. A outra estava com
a numeração suprimida. As duas mulheres
acabaram autuadas em flagrante e vão res-
ponder por posse irregular de arma de fogo
e receptação.

Jardinópolis
Policiais civis da Delegacia de

Jardinópolis, após um grande trabalho de
investigações, conseguiu interceptar um
grande carregamento de drogas no final da
noite de 30 de julho. Cerca de 70 tijolos de
maconha estavam escondidos em um veí-
culo VW Gol, de cor vermelha e placas de
Minas Gerais. A equipe do SIG (Setor de In-
vestigações Gerais) recebeu informações de
que o veículo estaria chegando com a dro-
ga por volta de 22h00 e, em diligências, con-
seguiram localizar o veículo e a droga. A
maconha e o veículo foram apreendidos e
as investigações prosseguem.
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FFFFFUNCIONALUNCIONALUNCIONALUNCIONALUNCIONAL     APOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTADOSADOSADOSADOSADOS
Atenção: publicada Portaria que regulamenta a obtenção da nova Carteira de Identidade Funcional para os Policiais Civis Aposentados

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
através do Departamento de Administração e
Planejamento (DAP), comunica que, no dia 17
de julho, foi publicada a Portaria DAP n° 3/21,
que trata da expedição da carteira de identida-
de funcional dos policiais civis aposentados,
fixando, como regra determinante, o
"cadastramento" daqueles que expressarem
o interesse na obtenção do documento.

O policial civil não precisará comparecer
em unidade da policial civil para requerer o
documento de identidade funcional, poden-
do fazê-lo de sua residência ou qualquer ou-
tro local, mediante acesso ao endereço eletrô-
nico: http://200.144.31.39:8085

Foram fixados requisitos essenciais para
que a Administração Pública tenha a certeza
quanto à condição de policial civil aposenta-

do, incluindo integração com cadastro forne-
cido pela SPPREV.

A exigência primária é ser possuidor de
carteira de identidade junto ao Instituto de
Identificação “Ricardo Gumbleton Daunt” -
IIRGD, do Departamento de Inteligência da
Polícia Civil de São Paulo, cuja data de expedi-
ção seja posterior ao ano de 2015.

A partir desse documento será realizada a
captura de sua fotografia e assinatura, itens
que integram obrigatoriamente o modelo ins-
tituído pela Portaria DGP n° 2/21.

Ressalta-se que não há limitação de tem-
po para efetivação do pedido e não há inci-
dência de taxa para a expedição da carteira de
identidade funcional.
Por: Comunicação Social da Polícia Civil

de São Paulo, com adaptações
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A Polícia Civil paulista apreendeu,

no dia 04 de julho, cerca de 26 quilos
de drogas em um imóvel, na cidade de
Or lând ia ,  que  in t eg ra  a  De legac i a
Seccional de Polícia Civil de São Joa-
quim da Barra, que por sua vez é coor-
denada pelo Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior) de Ri-
beirão Preto. Os entorpecentes foram
localizados na residência de uma mu-
lher detida por agentes mineiros.

Equipes da Delegacia de Orlândia re-
ceberam informações da 5ª Delegacia
Regional de Guaxupé (MG) sobre a pri-
são de cinco pessoas, entre elas uma
moradora da cidade que confessou a
guarda de substâncias ilícitas em sua
casa, no interior de São Paulo.

De posse dessa informação, os agen-
tes paulistas foram até o imóvel, na

Alameda 26, e foram recebidos pela irmã
da presa, que permitiu a entrada dos po-
liciais.

Após buscas na residência, as equi-
pes encontraram dois sacos com, apro-
ximadamente, 25,4 quilos de maconha
dividida em tijolos e mais 375 gramas
da mesma droga distribuída em 17 por-
ções, além de 34 pinos de cocaína, que
somaram 22 gramas. Também foram lo-
calizados 15 sacos plásticos vazios,
anotações de contabilidade e um chip
de celular.

Toda a droga e material foram apre-
endidos e encaminhados à perícia, sen-
do o caso registrado como tráfico de
entorpecentes na Central de Polícia Ju-
diciária (CPJ) de São Joaquim da Barra.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP,
com adaptações

Tijolos e porções de maconha e cocaína foram localizados na casa de uma mulher,
detida por agentes mineiros

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Com a dupla os agentes encontraram cerca de 80 porções de drogas, entre cocaína e maconha, além de dinheiro e um telefone celular

A Polícia Civil prendeu um homem, de 19
anos, e uma mulher, de 21, por tráfico de dro-
gas, no dia 07 de julho, em Batatais, que inte-
gra a Delegacia Seccional de Franca, que por
sua vez pertence ao Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede em
Ribeirão Preto e que coordena as ações da
Polícia Civil em 93 cidades da região. Na ação,
cerca de 90 porções de entorpecentes foram
apreendidos.

Os trabalhos foram realizados pela Dele-
gacia do Município. Durante apurações so-
bre o comércio de substâncias ilícitas, equipe
do setor de investigações verificaram o
envolvimento do autor e descobriram o seu
endereço, conseguindo junto à Justiça um

mandado de busca e apreensão.
Munidos da ordem judicial e com apoio de

policiais militares e guarda municipais, os po-
liciais civis foram até o imóvel do investigado,
na Rua Tereza Capeloni Pudim. No local, além
do suspeito, foi presa sua companheira e apre-
endidos 60 pedras de cocaína e 28 porções de
maconha, além de um celular e R$1.402,45 em
espécie.

Todo o material foi apreendido e exames
periciais solicitados. O casal foi levado ao dis-
trito policial, onde foi indiciado e depois en-
caminhado à Cadeia Pública de Franca, per-
manecendo à disposição da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptações

Foto: Divulgação Polícia Civil

Porções de maconha e cocaína, além de dinheiro, foram apreendidos com suspeitos

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     SUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITOSUSPEITO     DEDEDEDEDE     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO     EMEMEMEMEM C C C C CAJURUAJURUAJURUAJURUAJURU
Com o acusado foram apreendidas diversas porções de maconha, crack e cocaína, além de utensílios utilizados no fracionamento da droga

A Polícia Civil prendeu um homem,
de 28 anos, por tráfico de drogas, no
dia 16 de julho, em Cajuru, cidade que
integra o Deinter-3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior) ,  com
sede em Ribeirão Preto. Na ação, fo-
ram apreendidos porções de maconha,
crack e cocaína, bem como utensílios
usados na empreitada criminosa.

Os trabalhos foram desempenhados
pelo Setor de Investigações da Dele-
gacia do Município. Após verificarem,
por meio de apurações,  que o autor
estava envolvido com o comércio de
entorpecentes,  os agentes consegui-
ram um mandado de busca e apreensão
contra ele, cumprido em sua residên-
c i a  –  Tr a v e s s a  J o s é  A r c a n g e l o
Torrano, com apoio de policiais milita-
res.

No imóvel, os policiais encontraram
a companheira  do inves t igado que,

cientificada dos fatos, confirmou que
seu companheiro era traficante e guar-
dava drogas em casa e em um matagal
aos fundos do imóvel.

Foram realizadas buscas no local,
sendo localizados nove pinos de co-
caína, duas porções de crack e um tijo-
lo de maconha, além de 17 eppendorfs
vazios, embalagens plásticas, 45 paco-
tes de papel seda, uma balança de pre-
cisão, uma máquina de cartão, um ce-
lular e R$ 1.127,30 em espécie.

Em continuidade aos trabalhos, a
mulher indicou a localização do inves-
t igado,  que foi  encontrado e preso.
Questionado, ele confessou ser res-
ponsável pelos entorpecentes.

Após ser indiciado, o autor foi en-
caminhado ao cárcere, permanecendo
à disposição da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP
com adaptações

Drogas, dinheiro, máquina de cartão de débito/crédito e outros objetos
apreendidos com suspeito de tráfico em Cajuru

Foto: Divulgação Polícia Civil
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